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SIGA A MEMOSHOÁ EM

O Prémio Memoshoá de Investigação Yvette Davidoff, instituído para trabalhos de investigação científica na área do

Holocausto, foi lançado no quadro da comemoração do 10º aniversário da Memoshoá, vindo a associar-se, na primeira edição, ao

Programa Nacional em torno da Memória do Holocausto – Projeto Nunca Esquecer.

Reconhecendo a importância deste Prémio bienal, a Comunidade Israelita de Lisboa (CIL) disponibilizou-se para o financiar e,

desta forma, homenagear igualmente Yvette Davidoff, uma refugiada de Viena de Áustria que, nos anos 40, teve um importante

papel no acolhimento que a Comunidade proporcionou em Lisboa aos refugiados judeus que fugiam do nazismo.

No dia 27 de janeiro, Dia Internacional em Memória das Vítimas do Holocausto, divulgar-se-á o trabalho vencedor, escolhido

pelo júri constituído pelos historiadores/investigadores Avraham Milgram e Irene Pimentel, pela professora Sandra Costa, por

Esther Mucznik e Ricardo Presumido, em nome da Memoshoá, e ainda por Joana Lieberman, representando a CIL.

PRÉMIO MEMOSHOÁ DE INVESTIGAÇÃO YVETTE DAVIDOFF

Sugerimos que os professores deem relevo às seguintes

datas, de entre as assinaladas e esclarecidas

anteriormente, através de atividades desenvolvidas em

sala de aula ou extensivas à comunidade escolar:

– 20 janeiro – 80º aniversário da Conferência de
Wannsee, 1942.

– 27 janeiro – Dia Internacional em Memória das
Vítimas do Holocausto. A Resolução 60/7 da Assembleia-

Geral das Nações Unidas, de 1 de novembro de 2005,

instituiu este dia de homenagem e memória dos seis

milhões de judeus assassinados, bem como de todas as

outras vítimas do nazismo. Para além desta homenagem

anual às vítimas, a data tem como objetivo promover a

educação sobre o Holocausto. O dia escolhido pela ONU

prende-se com a libertação de Auscwitz-Birkenau, pelas

tropas soviéticas, a 27 de janeiro de 1945.

 

As duas datas/efemérides são boas oportunidades para

promover a educação sobre o Holocausto junto dos

alunos das nossas escolas. Pode encontrar sugestões
https://www.memoshoa.pt/27-janeiro na página da

Memoshoá e enviar-nos para memoshoa@gmail.com o

feedback das atividades (cartazes, fotografias, textos…)

para serem divulgados.

DATAS RELEVANTES 
A EVOCAR NAS ESCOLAS

A organização internacional IHRA (International

Holocaust Remenbrance Alliance), da qual Portugal faz

parte desde 2019, como o 34º estado membro, tem como

finalidade preservar a memória dos factos, combater o

antissemitismo, prevenir a intolerância e evitar novos

genocídios.

O documento Recomendações para o ensino e a
aprendizagem sobre o Holocausto, publicado por esta

instituição, merece uma leitura atenta e refletida por

parte dos professores. Porquê, o que e como ensinar o
Holocausto são temas aqui desenvolvidos e que servem

de orientação para a definição de atividades a levar a

cabo nas escolas.

RECOMENDAÇÕES PARA O ENSINO E A
APRENDIZAGEM SOBRE O HOLOCAUSTO

https://www.facebook.com/associacao.memoshoa
https://www.memoshoa.pt/
https://www.instagram.com/memoshoa/
https://twitter.com/memosho8
https://www.memoshoa.pt/27-janeiro
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Projetos_Curriculares/Historia/documentos/reco%20mendacoes_para_o_ensino_e_a_aprendizagem_sobre_o_holocausto.pdf


1933
30 janeiro – O presidente Paul von Hindenburg nomeia Hitler chanceler da Alemanha.

1934
26 janeiro – Pacto de Não Agressão germano-polaco. A Alemanha e a Polónia assinam um

pacto de não agressão de 10 anos: nenhum deles utilizará a força para a resolução de litígios.

1935
13 janeiro – A Alemanha recupera a região do Sarre, controlada pela França desde a Primeira

Guerra Mundial. A população local vota a favor de voltar a viver sob o domínio alemão. Esta é a

primeira expansão territorial da Alemanha nazi após o Tratado de Versalhes.

1940
24 janeiro – Todas as grandes empresas polacas e judaicas do Governo Geral na Polónia são

colocadas sob controlo alemão. Os judeus são obrigados a registar os seus bens junto das

autoridades locais, sendo despojados de bens e fontes de subsistência.

1942
16 janeiro – Os primeiros judeus do gueto de Lodz são deportados e enviados para os camiões

de gás do campo de extermínio de Chelmno. Esta primeira vaga de deportações continua até

maio de 1942, assassinando cerca de 55.000 judeus de Lodz. Os nazis ligavam o motor do

camião e introduziam o monóxido de carbono do tubo de escape dentro da carroceria do

veículo. Posteriormente, o camião transportava os cadáveres até à floresta e os corpos eram

acumulados em valas comuns.

20 janeiro – Tem lugar a Conferência de Wannsee, nos arredores de Berlim, convocada por

Reinhard Heydrich, das SS, para coordenar a implementação da "Solução Final da Questão
Judaica". 15 oficiais do governo alemão e do Partido Nazi participam na conferência. Os

documentos da reunião incluem a população judaica de países, não só os controlados pela

Alemanha nazi, mas também outros, como o Reino Unido, Portugal, Espanha, Suíça, Suécia, etc.

Assim, previam a morte de cerca de 11 milhões de judeus e a consequente aniquilação dos

judeus europeus.

21 janeiro – É criada em Vilna [Vilnius], Lituânia, a Organização Partidária Unida (em Yiddish:

Fareynegte Partizaner Organizatsye, FPO). A FPO foi a reação da juventude sionista e da

juventude judaica comunista ao assassinato de cerca de dois terços dos judeus de Vilna no ano

anterior.

1944
22 janeiro – É criado o Conselho de Refugiados de Guerra pelo presidente dos EUA, Franklin D.

Roosevelt. Contudo, na altura da sua criação, a maior parte dos judeus europeus já tinha sido

assassinada e, dado o curso da guerra, os americanos permanecerão longe dos locais reais de

assassinato durante muitos meses após a sua criação.

1945
17 janeiro – Os soviéticos conquistam Peste, uma parte da capital da Hungria, libertando-a.

Buda será libertada apenas a 12 de fevereiro.

Quando os alemães derrubaram o governo húngaro, em outubro de 1944, deram o poder a

Ferenc Szalasi e ao partido fascista Cruz de Flecha. A Cruz de Flecha foi responsável pela morte

de mais de 15.000 judeus, alvejados nas margens do rio Danúbio e atirados para as suas águas. 

Cerca de outros 50.000 integraram marchas de morte até à fronteira austríaca e em dezembro,

durante o cerco soviético da cidade, 70.000 judeus foram forçados a entrar num gueto, onde

milhares morreram de frio, doença e fome. Ainda durante a ocupação nazi, perto de meio

milhão de judeus foram deportados e assassinados em Auschwitz-Birkenau, sob supervisão de

Adolf Eichmann.

Antes da libertação da cidade, milhares de judeus de Budapeste foram ajudados por membros

do Comité de Socorro e Salvamento e outros ativistas judeus, especialmente membros do

movimento juvenil sionista, que falsificaram documentos de identidade e lhes forneceram

alimentos. Estes judeus trabalharam em conjunto com diplomatas estrangeiros, tais como o

sueco Raoul Wallenberg, que participou com o recém-criado Conselho de Refugiados de

Guerra, e outros, como os diplomatas portugueses Sampaio Garrido e Teixeira Branquinho,

que proporcionaram proteção a cerca de mil judeus húngaros.

DATAS MARCANTES NO MÊS DE JANEIRO 



1945
– Começa a "Marcha da Morte" a partir de Auschwitz-Birkenau. Com as forças soviéticas cada

vez mais próximas, os alemães optam por abandonar o complexo concentracionário de

Auschwitz, obrigando cerca de 60.000 prisioneiros a uma marcha forçada. Aqueles que não

conseguem acompanhar são mortos, e perto de 15.000 morrem durante as marchas de 

 Auschwitz. A maioria destas marchas da morte ocorre perto do fim da guerra, levando os

reclusos dos campos para o interior da Alemanha.

27 janeiro – Os soviéticos libertam Auschwitz-Birkenau. Devido às marchas da morte que

começaram a 17 de janeiro, os soldados encontram apenas 7.650 prisioneiros em todo o

complexo do campo. Estes reclusos, na sua maioria demasiado doentes para marcharem em

direção à Alemanha, foram deixados para trás quando o campo foi abandonado. Os soviéticos

encontram instalações de armazenamento repletas de 350.000 fatos de homem, 837.000

roupas de mulher, dezenas de milhares de pares de sapatos, 7,7 toneladas de cabelo humano,

embalados e prontos para embarque, e muitos outros artigos.

Fonte principal Echoes & Refletions Timeline of the Holocaust

CULTURA E TRADIÇÃO JUDAICA
No dia 17 de janeiro, os judeus celebram o Tu Bi’shvat, o Ano Novo das Árvores. Nesse dia,

lembra-se que o “Homem é uma árvore do campo”, intimamente ligado à terra. Assim, planta-

se normalmente uma árvore numa floresta ou simplesmente num parque ou jardim.

DATAS MARCANTES NO MÊS DE JANEIRO 

No primeiro número do ano de 2022 damos relevo a uma pintora judia, Dora Holzhandler (1928-2015) que, não sendo vítima

direta do Holocausto, perdeu muitos dos seus familiares às mãos dos nazis e, na sua pintura, evoca o avô materno deportado para

Auschwitz. Amiúde representa a cultura judaica, reconstruída pelas suas vivências familiares e sensibilidade. Um pormenor

interessante da sua vida foi a aproximação ao budismo, afirmando a propósito: "agora, como budista, posso realmente gostar de

ser judia".

Dora Holzhandler nasceu em Paris, filha de pais polacos, e foi criada até aos 5 anos por uma família católica de agricultores da

Normandia. Em 1934, emigra com os pais biológicos para Londres e, em setembro de 1939, Dora foi evacuada para a zona rural de

Norfolk. Em 1941, mudou-se para Suffolk com a mãe. A guerra é, assim, vivida em Inglaterra. Frequentou a Escola de Arte Anglo-

Francesa em St. John's Wood e a sua primeira exposição ocorreu em 1954, tornando-se uma pintora muito reconhecida em

Inglaterra, com o seu estilo ingénuo e doce, segundo alguns influenciada por Chagall e Matisse. 

O seu trabalho incorpora iconografia, muitas vezes, repetida e simbolismo místico e religioso, influenciado pelas suas crenças

pessoais e o interesse pela Cabala.



A todos os nossos associados, colegas e amigos desejamos um Ano 2022 cheio de saúde e
de sucesso profissional e pessoal!

Etty Hillesum (1914-1943) é a autora que divulgamos neste número da

Newsletter. Nascida nos Países Baixos, de uma família judia, tornou-se

conhecida anos após a sua morte, ao serem publicadas pela primeira vez,

nos anos 80, as suas Cartas e Diários. Para além do interesse das suas

reflexões pessoais sobre a vida, Deus, a humanidade, as leituras que a

apaixonam, Etty Hillsum dá-nos testemunho da Holanda sob o domínio

nazi e da sua experiência no campo de trânsito de Westerbork, onde

trabalhou como voluntária e de onde partiu para Auschwitz, encontrando

a morte junto com a sua família.

“Claro, é o extermínio total, mas suportemo-lo sobretudo com graciosidade.

Não existe um poeta dentro de mim, há sim um pedaço de Deus em mim que poderia desenvolver-se

até se tornar poeta. Num campo assim tem de haver, contudo, um poeta que experiencie a vida lá, lá

também, e que como poeta a possa cantar.

À noite, deitada no meu catre, por entre mulheres e raparigas ressonando baixinho, sonhando em voz

alta, chorando silenciosamente ou dando voltas na cama sem conseguir dormir, essas mesmo que

durante o dia frequentemente diziam: «Não queremos pensar», «Não queremos sentir porque senão

enlouquecemos», eu sentia então uma ternura imensa e ficava acordada e passava em revista os

acontecimentos que me causavam impressões a mais, num dia demasiado longo, e pensava: «Faz

então que eu possa ser o coração pensante da barraca». 

Quero sê-lo novamente. Queria ser o coração pensante de todo um campo de concentração. 

Estou agora aqui deitada sentindo-me com mais paciência e mais calma, sinto-me também bastante

melhor, não forçadamente, mas melhor a sério. Estou a ler as cartas do Rilke [Rainer Maria Rilke] sobre

Deus, cada palavra tem um significado forte para mim, podia ter escrito isso eu própria, se eu as

estivesse escrito tê-las-ia escrito assim e não de outra forma. 

Sinto agora novamente a força em mim para ir, deixei também de pensar em planos e riscos.

As coisas sucedem como têm de suceder, está bem assim como sucederem” (3 outubro 1942)




Etty Hillesum (2020), Diário 1941-1943, ed. Assírio & Alvim, pág. 323

- O pintor francês David Kessel, filho de pai sobrevivente de Auschwitz e de mãe que viveu a ocupação nazi de Paris, vai ter a

sua obra exposta em Lisboa, de 2 a 24 de fevereiro de 2022, no Espaço Arte Livre. Algumas das obras deste artista farão parte

da coleção de Arte Contemporânea do Tikvá Museu Judaico de Lisboa. Aceda aqui ao convite para a inauguração. 

- No âmbito do projeto “Remembering the Past, Learning for the Future: Research-Based Digital Learning from Testimonies of
Survivors and Rescuers of the Holocaust”, desenvolvido no Centro de Estudos Anglísticos da Universidade de Lisboa, realiza-se

no dia 4 fevereiro de 2022, das 17h30 às 19h30, um curso online de formação de professores sobre o Holocausto.

- A Memoshoá estabeleceu uma parceria com a Câmara Municipal de Oeiras, no sentido de apoiar as escolas do Concelho no

ensino do Holocausto. As atividades desenvolvem-se nos meses de janeiro e fevereiro e são coordenadas por Fernanda Matias e

Luísa Godinho.

ACONTECE PROXIMAMENTE

https://drive.google.com/drive/folders/18ntLYY0YjFhunJFDVpkoM7RsB_i_LwfD?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1OqlurO3-O_Caj5tSChKf621XQgF9-fsH/view?usp=sharing

